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ATACAMITA (atacamite) - Mineral do Grupo dos Halogenetos. Grupo dos Oxi-Halogenetos. Grupo da Atacamita. 
Polimorfo da paratacamita, botallackita e clinoatacamita. Cu2Cl(OH)3. De Atacama, deserto do Chile. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pnma ou 
Pmcn, ao = 6,010Å, bo = 6,840Å, co = 9,130Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da atacamita em difratograma de raios X (modificado de Wells, 1949). 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados cristalinos confusos/difusos, chegando a formar agregados colunares. 
Fibroso, granular, maciço a compacto. Os cristais são normalmente delgados, prismáticos alongados segundo [001], 

estriados  [001] e/ou {010}  {1 0}; tabulares  {010} ou pseudo-octaédricos. Geminação: sobre (110), pode ser por 
rotação de 120º sobre [950] ou rotação de 180º sobre {544}. 
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Figura 2 – cristais de atacamita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010} e 
uma fraca {101}; fratura: conchoidal; quebradiço; Dureza: 3-3,5; densidade relativa: 3,68-
3,776 g/cm3. Transparente a translúcido; verde brilhante, verde esmeralda escuro a verde 
enegrecido; cor do traço: verde maçã; brilho: adamantino a vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: tons de verde em luz transmitida. Relevo: muito alto positivo, n > 

bálsamo ( = 1,831,  = 1,861,  = 1,880). Pleocroísmo: X = verde pálido, Y = amarelo-

verde, verde amarelado, Z = verde grama, verde vidro. Orientação:  = b, β = a,  = c. Plano 

Ótico (PO): (100). Biaxial (-).  = 0,049. 2V = 74º56’-75º. Dispersão: forte, r < v. 
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Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) lâmina de pó de atacamita. N.D. nicóis descruzados. 
N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de atacamita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de atacamita com espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Hidroxicloreto de cobre. (1) Cu2Cl(OH)3. (2) atacamita (Boleo, Baja California, México). (3) 
atacamita Antofagasta, Chile). (4) atacamita (Paposa, Chile). (5) atacamita (Callahurasi, Chile). (2), (3), (4), (5) análises 
compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

Cl 16,60 16,22 16,48 16,51 16,55 

CuO 55,87 55,33 55,81 55,28 56,01 

H2O 12,65 13,15 13,09 12,42 12,69 

Cu 14,88 14,53 14,75 14,70 14,82 

CoO  0,21    

CaO  0,23    

Insol.    0,70  

Total 100 99,67 100,13 99,70 100,07 

 

Propriedades diagnósticas: caracteriza-se pela sua cor verde, pelos agregados cristalinos e por suas propriedades 
óticas (cor, relevo muito alto positivo, extinção reta, pleocroísmo, dispersão forte (r < v)). Escala de fusibilidade (von 
Kobell): 3,5. Solúvel em HCl. Difere da malaquita por não apresentar esfervescência nos ácidos. Da brochantita e 
antlerita por dar, na chama, cor azul-celeste do cloreto de cobre. Petrograficamente difere da malaquita por ter extinção 
paralela, birrefringência e ângulo 2V menores e raio lento paralelo às clivagens. Da antlerita por esta apresentar relevo 
mais baixo e ângulo 2V menor. Difere da brochantita por apresentar relevo mais alto e menor birrefringência. Da 
pseudomalaquita por apresentar ângulo 2V maior. 

 

Gênese: mineral produto do intemperismo, em regiões desérticas, em meio salino, sobre minerais de minério 
sulfetados de Cu e outros minerais de Cu; também em depósitos de fumarolas vucânicas; produto de alteração de 
sulfetos em condições subaquática em depósitos tipo black smoker. Ocorre também como produto de alteração de 
objetos de bronze e cobre. Altera-se com facilidade para malaquita e azurita e difere-se destes minerais por ter 
extinção paralela, fraca birrefringência e raio lento paralelo às clivagens. 
 

Associação mineral: ocorre associado a cuprita, brochantita, linarita, caledonita, malaquita, crisocola, paratacamita, 
botallackita. 

 

Ocorrências: no Brasil não são descritas ocorrências dignas de nota.  
 

Usos: mineral de minério de Cu. 
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